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 A Entomologia Forense se aplica ao estudo dos insetos e procedimentos legais, suas 

pesquisas são feitas por peritos criminais e legistas que passam a contar com o auxilio de 

entomologistas para aprimorarem seu trabalho. Ela visa o estudo de insetos necrófagos que 

utilizam a matéria orgânica em decomposição como fonte proteica, para a identificação e 

presença de ordens de insetos em cadáveres de humanos ou animais. O objetivo deste trabalho 

foi avaliar a atividade metabólica de insetos necrófagos em diferentes temperaturas climáticas 

e momentos da putrefação cadavérica. Para obtenção desses dados, foram submetidos à morte 

por eutanásia quatro suínos de pequeno porte entre 10 a 15 kg, onde os mesmos foram 

reutilizados de outros projetos de pesquisa, devidamente legalizados e autorizados pelo 

Comitê de Ética e pesquisa Animal. Estes foram levados em locais arbóreos situados na Área 

Experimental da Universidade de Cruz Alta, e expostos a condições temporais diferentes, a 

primeira com temperatura média acima de 20°C, segunda com temperatura média abaixo de 

15°C e outra entre 15 e 20°C. As avaliações dos cadáveres foram realizadas semanalmente por 

meio de registros fotográficos e posterior a identificação das ordens de insetos presentes 

conforme a taxa de decomposição. A atividade metabólica desses insetos é extremamente 

lenta quando submetidos a temperaturas abaixo de 15°C o que interferiu do grau de 

decomposição do cadáver, este permanecendo por mais de 30 dias no local, já o submetido a 

temperaturas elevadas acima de 20°C, ocorre que o metabolismo destes insetos se torna mais 

ágil assim a taxa de proliferação é elevada e a duração da decomposição é mais rápida, sendo 

que em 7 dias não havia mais vestígios do cadáver. Já para temperaturas intermediárias o 

período de decomposição estabeleceu-se em 20 dias. A temperatura do ambiente interfere na 

atividade metabólica dos insetos e na taxa de decomposição dos cadáveres. 
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